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Resumo: O presente artigo relata parte dos estudos feitos para o desenvolvimento de uma coleção 

de sleepwear, voltada para atender as especificidades corporais de mulheres de 40 a 60 anos 

conciliando o Design de moda e recursos de modelagem como base para a execução projetual e 

resolução dos objetivos propostos. 

Palavras chave: Design de Moda; recursos de modelagem; desenvolvimento de produto. 

Abstract: This article reports part of the studies carried out to develop a sleepwear collection, 

aimed at meeting the body specificities of women aged 40 to 60 years, reconciling fashion design 

and modeling resources as a basis for the project execution and resolution of the proposed 

objectives. 
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Introduçãoi 

Mulheres na faixa etária de 40 a 60 anos possuem diversas especificidades corporais, 

além de ser um período de mudanças biopsicossociais. Esse momento é demasiadamente 

sensível para a mulher devido a visão ocidental e capitalista sobre o envelhecimento do corpo 

e o papel produtivo feminino na sociedade. 

Isto posto, o presente artigo tem como foco relatar o desenvolvimento de um projeto 

integrado elaborado por estudantes da 2ª série do Curso de Graduação em Design de Moda 

em uma Universidade Pública, que teve como objetivo geral desenvolver uma coleção cápsula, 

para uma marca de sleepwear, voltada para as mulheres de 40 a 60 anos, público com alto 

potencial de consumo, mas com pouca visibilidade mercadológica. 

Dessa forma, para o desenvolvimento do projeto, utilizou-se uma abordagem 

bibliográfica e investigativa, aplicando a ferramenta ModThink (EMÍDIO, 2018) e o método 

projetual proposto por Sanches (2017). 

 

Meia Idade e Menopausa 

Na sociedade Ocidental, percebe-se que a maturidade feminina ainda é um assunto 

delicado a se tratar, tanto no meio midiático como no acadêmico. Mulheres de 40 a 60 

anos fazem parte da chamada meia-idade (DESCS, 2008), onde não são mais 

consideradas jovens e ainda não entraram na fase da velhice (DE ARAÚJO; BARBOSA, 

2016). Sabe-se que as mudanças corporais advindas do envelhecimento são inevitáveis, 

porém, para as mulheres, além de mudanças físicas, há também as questões psicológica e 

sociocultural (MORI; COELHO, 2004; VEIGA, 2016) resultantes dos valores 

disseminados pela sociedade ocidental moderna que cultua a juventude, idealiza a 

aparência física e a produtividade, tornando o envelhecimento biológico um 

inconveniente que deve ser combatido (ANTUNES; SILA, 2014; MOREIRA; 

NOGUEIRA, 2008; VEIGA, 2016).  

 A mulher de meia-idade, na maioria das vezes, não se sente bem em falar sobre 

esse período e tem dificuldades para lidar com o envelhecer que enfrenta, principalmente 

quando diz respeito à menopausa, que se torna um tabu (MORI; COELHO, 2004). O 

climatério é o último período menstrual do ciclo reprodutivo feminino e é responsável 



 
 

 

 

 
 

por muitas mudanças corporais e psicológicas. Nesse período, os níveis hormonais ficam 

mais baixos e, em consequência disso, a mulher queima menos calorias, ou seja, fica mais 

fácil ganhar peso, pois a capacidade de metabolizar a gordura fica prejudicada. A 

produção de colágeno também diminui, por isso, a mulher pode notar flacidez no rosto e 

em outras partes do corpo. 

Apenas por volta dos 35 anos as mulheres passam a se sentir confiantes e menos 

inibidas em relação aos seus corpos e sexualidade. Porém, é neste mesmo período que 

elas começam a passar por mudanças físicas que influenciam como elas enxergam a si 

mesmas e como se sentem. Por isso, é de grande importância recursos relacionados ao 

autocuidado e amor-próprio. 

Em relação às mudanças físicas que as mulheres passam nesse período, outros 

sintomas como perda de massa muscular, ansiedade, insônia, depressão, dores articulares, 

dentre outros, também podem surgir, decorrentes da menopausa ou processo de 

envelhecimento (MORI; COELHO, 2004). É notório que mulheres de 40 a 60 anos estão 

claramente preocupadas com as questões corporais e consideram a moda como algo 

importante para se sentirem bem, inseridas na sociedade e como objeto para valorização 

do corpo. Portanto, escolheu-se como problemática do nosso projeto atender essas 

especificidades corporais e ajudar em sua autoestima. 

 

Estudos de Modelagem 

Durante a primeira fase do ModThink (2018), Análise do Problema de 

Modelagem, a oportunidade de design problema foi verbalizada: de que forma atender as 

especificidades corporais da mulher madura por meio de recursos de modelagem? 

A partir daí, realizou-se um brainstorming com recursos de modelagem com 

potencial de aplicação para solucionar o problema de design, considerando os processos 

de modificação corporal do público-alvo. A Figura 1 apresenta os recursos mapeados 

nessa etapa do projeto. 

 

 

 



 
 

 

 

 
 

 

Figura 1 - Recursos de Modelagem 

 

Fonte: os autores (2021) 

 

Na segunda fase, Investigação em Modelagem, o enfoque foi investigar as 

especificidades corporais da mulher madura. Para tal, foi aplicado um questionário online 

via Google Forms destinado ao público-alvo sendo abordados os temas sleepwear, 

conforto e autoestima. Participaram da pesquisa 102 mulheres. 

Como resultado, muitas responderam que estavam satisfeitas com seus corpos, 

porém apresentaram insatisfação com os produtos de sleepwear já existentes no mercado 

e como não as valorizam. Questões como modelagem, comprimento das peças e a 

desassociação entre beleza e conforto foram apontadas como problemas. Além disso, os 

manequins mais usados pelo público são os de tamanhos M e G, seguidos pelo GG e o P, 

demonstrando que a tabela de medidas da marca trabalhada não atende parte desse 

público, que necessita de peças com medidas maiores. Sobre as regiões do corpo que 

buscam valorizar, o busto é o mais citado; já a região do abdômen e cintura é o que 

buscam disfarçar. Com isso, foi concluído que existe um déficit geral em atender as 

especificidades do público estudado que busca por pijamas de modelagens únicas, 

focadas em valorizar seus corpos e que ofereçam beleza e conforto. 

Na terceira etapa, Exploração em Modelagem, focou-se em como e quais recursos 

de modelagem seriam utilizados na fase de geração de alternativas. Com base no 

questionário online, foi desenvolvido um checklist em conjunto com a ferramenta Limites 

de Contorno (SANCHES, 2016) (Figura 2), para uma análise das especificidades 



 
 

 

 

 
 

funcionais e ergonômicas e possibilidades formais dos produtos, e iniciou-se a geração 

de alternativas das possibilidades formais para atender as especificidades corporais 

apontadas pelo público. 

 

Figura 2 - Checklist e Limites de Contorno 

 

Fonte: os autores (2021) 

 

Na quarta etapa, Verificação em Modelagem, após geração de alternativas, foi 

selecionado o mecanismo que melhor atendeu aos requisitos de projeto, tanto da 



 
 

 

 

 
 

valorização corporal, quanto técnico-produtiva da marca. O recurso foi nomeado de ‘viés 

modelador’. O mecanismo, inspirado nas nervuras presentes no painel de formas (Figura 

3), tem como função modelar o corpo por meio de um “redesenho” da silhueta feminina.  

 

Figura 3 - Painel de Formas 

 

Fonte: os autores (2021) 

 

Com isso, partiu-se para a aplicação do mecanismo estabelecido em peças que 

tenham enfoque comercial e que valorizem o corpo do público-alvo. 

Os objetivos foram determinados conforme os requisitos gerais do trabalho, ou 

seja, criar uma coleção voltada para mulheres maduras, levando em conta suas 

especificidades corporais e psicológicas. Além disso, foi proposto um aumento na tabela 

de medidas da marca para que as peças atendam ao público pré-estabelecido pelo projeto. 

Na quinta e última etapa, Execução da Modelagem, após a definição dos looks da 

coleção cápsula, foram desenvolvidas a documentação de projeto e a finalização do 

processo produtivo. 

 

Aplicação 

Desenvolveu-se uma coleção de seis looks. No look apresentado na Figura 4, é 

possível observar os principais recursos empregados. Um macacão pantalona no cetim 

azul com babado na região do seio e aplicação do ‘viés modelador’. A escolha se deu pelo 



 
 

 

 

 
 

fato de o macacão ser um bom representante da execução visando as delimitações 

projetuais de valorização do corpo, conforto e beleza. 

 

Figura 4 - Painel de Formas 

 

Fonte: os autores (2021) 

 

Considerações finais 

Pode-se observar que a execução do projeto só foi possível devido ao pensamento 

sistêmico de design voltado à modelagem de forma a atender as especificidades 

biopsicossociais do público trabalhado – mulheres de 40 a 60 anos. Outro ponto a ser 

destacado é como o uso de ferramentas projetuais pode ser importante para uma boa 

execução das diversas fases do projeto. 

Portanto, fica evidente o déficit encontrado no mercado de moda de sleepwear e 

a necessidade de atender um público específico que não se sente representado e está 

passando por um momento de intensas mudanças em vários aspectos da vida.  
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